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Resumo  

Introdução: A síndrome de burnout é uma doença psíquica ocasionada por situações de 

trabalho desgastantes, sendo prevalente entre os profissionais de saúde. Além dos fatores de 

risco já existentes para o seu desenvolvimento, a pandemia de covid-19 apresentou novos 

fatores de risco como o medo em adquirir a doença e a preocupação com a disponibilidade de 

Equipamentos de Proteção Individual. Objetivos: Verificar a prevalência da síndrome de 

burnout em profissionais de saúde no contexto da covid-19 e suas correlações. Métodos: Trata-

se de um estudo quantitativo, realizado em 2021 por meio da plataforma Google Forms. Foi 

utilizado um questionário semiestruturado e o Cuestionario para la Evaluación del Síndrome de 

Quemarse por el Trabajo. Resultados: Participaram da pesquisa 93 profissionais de saúde. Os 

profissionais que participaram do enfrentamento da covid-19 possuíam menor idade, menor 

tempo de atuação profissional, maior carga horária semanal de trabalho, contato com maior 

número de pacientes diariamente, menor pontuação na dimensão ilusão pelo trabalho e maior 

pontuação na dimensão desgaste psíquico. Correlações significantes foram encontradas entre 

idade e ilusão pelo trabalho, desgaste psíquico e indolência. Além disso, menor tempo de 

atuação profissional foi correlacionado com desgaste psíquico. Conclusões: A idade e o tempo 

de atuação foram variáveis que apresentaram significância estatística nos testes estatísticos 

realizados, em que profissionais mais jovens e aqueles com menor tempo de atuação estavam 

em maioria no enfrentamento à covid-19, além de estarem associados ao burnout, corroborando 

que estes fossem os profissionais mais susceptíveis a desenvolver a síndrome de burnout. 

Palavras-chave: esgotamento profissional; pessoal de saúde; COVID-19. 

 

Abstract 

Introduction: Burnout syndrome is a mental illness caused by stressful work situations, being 

a prevalent disease among health professionals. In addition to the existing risk factors for its 

development, the covid-19 pandemic presented new risk factors such as fear of acquiring the 

disease and concern about the availability of Personal Protective Equipment. Objective: To 

verify the prevalence of burnout syndrome in health professionals in the context of covid-19 

and its correlations. Methods: This is a quantitative study, carried out between April and June 

2021 using the Google Forms platform. A semi-structured questionnaire and the Cuestionario 

para la Evaluación del Syndrome de Quemarse por el Trabajo were used. Results: 93 health 

professionals participated in the research. The professionals who participated in the fight 

against COVID-19 were younger, had less professional experience, longer weekly working 

hours, had contact with a greater number of patients daily, had a lower score in the Illusion at 

work dimension and a higher score in the psychic wear and tear dimension. Significant 

correlations were found between age and work illusion, mental exhaustion and indolence. In 

addition, shorter professional experience was correlated with psychological distress. 

Conclusions: Age and time of work were variables that showed statistical significance in the 

statistical tests carried out, in which younger professionals and those with less experience were 

in the majority in the face of COVID-19, in addition to being associated with burnout, 

corroborating that these were the professionals most likely to develop burnout syndrome. 

Keywords: Burnout professional; health personnel; COVID-19. 
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INTRODUÇÃO 

 

O trabalho é um ofício fundamental para a evolução humana, pois por meio dele o 

homem desenvolve suas potencialidades e modifica o seu meio de acordo com suas demandas 

em cada época histórica, transformando a matéria-prima em produtos utilizáveis1. Porém, o 

trabalho perde sua essência fundamental de ser atividade vital humana quando passa a objetivar-

se nos produtos do trabalho, na qual o homem trabalha, não para se realizar, mas para satisfazer 

as metas da instituição na qual ele oferta sua força de trabalho. Esse fator colabora com o 

surgimento de doenças físicas e psíquicas, decorrentes do funcionamento do ambiente de 

trabalho.    

A síndrome de burnout ou síndrome do esgotamento profissional é uma das doenças 

psíquicas ocasionadas devido ao estresse extremo relacionado ao trabalho. O termo síndrome 

de burnout tem origem no idioma inglês com a união de dois termos: burn= queimar; e out= 

fora, externo. A síndrome de burnout é considerada um distúrbio emocional como resultado de 

situações de trabalho desgastantes e/ou excesso de trabalho, ocasionando sintomas de exaustão, 

estresse e esgotamento físico2. 

 O psicólogo Herbert Freudenberg é uma referência da síndrome de burnout. Ele foi um 

dos primeiros a reconhecer redução de energia, motivação e esforço associados ao trabalho, 

descrevendo a síndrome de burnout como um distúrbio psíquico ocasionado pelo trabalho3.   

 No Brasil, a síndrome de burnout possui considerável prevalência entre os profissionais 

de saúde, como fica comprovado em estudos científicos. Munhoz et al.4 identificaram 

prevalência de 10,3% de síndrome de burnout entre os 146 profissionais entrevistados de 

unidades de perioperatório, enquanto Pereira et al.5 identificaram 13,2% entre os 282 

profissionais de serviços emergenciais.  

A prevalência da síndrome de burnout pode ser resultado de fatores de risco, tais como 

sobrecarga de trabalho, excesso de ruídos e conflitos nas relações entre profissionais da equipe, 

pacientes e familiares6. Além desses fatores, durante a pandemia de covid-19, o medo de 

adoecer e infectar outras pessoas e a preocupação com a disponibilização de Equipamentos de 

Proteção Individuais (EPI) eficazes e em quantidades suficientes foram identificados como 

fatores de risco para a saúde mental de profissionais de saúde que sofreram alto impacto nas 

condições físicas e relações sociais7. Assim, considera-se que além de resultar novos casos de 

burnout, a pandemia foi fator agravante para os profissionais de saúde que já apresentavam a 

síndrome. 
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Diante desse fato, torna-se ainda mais necessário o rastreamento e a detecção precoce 

da síndrome de burnout em profissionais trabalhadores da saúde, sendo indispensável a atuação 

de profissionais em saúde do trabalho, como o enfermeiro, para a implementação de estratégias 

de promoção da saúde mental e prevenção do adoecimento mental nas instituições de saúde, 

além da viabilidade do encaminhamento oportuno ao tratamento eficaz.  

 Dessa forma, este estudo justifica-se pela sua contribuição para a sociedade pela 

possibilidade de mudanças na prática laboral, em que o profissional negligencia seu 

autocuidado em prol do cuidado com o usuário, assim é trazida a reflexão acerca do cuidado ao 

cuidador de saúde. O estudo tem como pergunta de pesquisa: “Qual a prevalência da síndrome 

de burnout em profissionais de saúde no contexto da covid-19 e suas correlações?”. Assim, o 

objetivo do estudo foi verificar a prevalência da síndrome de burnout em profissionais de saúde 

no contexto da covid-19 e suas correlações. 

 

MÉTODOS 

 

 Trata-se de um estudo analítico, transversal, de abordagem quantitativa, cumprindo as 

diretrizes metodológicas do Strengthening the Reporting of Observational Studies in 

Epidemiology (STROBE)8. A pesquisa foi realizada em ambiente virtual, por meio da 

plataforma Google Forms, em que permite o preenchimento do instrumento pelo participante 

da pesquisa e o recebimento da resposta pelo pesquisador. Houve divulgação nas redes sociais 

e devido à dificuldade de recrutamento dos participantes, utilizou-se a estratégia bola de neve, 

por meio do envio do link do instrumento de pesquisa pelo aplicativo WhatsApp para um 

primeiro profissional de saúde, e então o primeiro participante envia o link do instrumento para 

demais profissionais de saúde e assim por diante.   

 A coleta de dados ocorreu entre abril e junho de 2021, durante a fase crítica da 

pandemia, período de intensa incerteza sobre a doença, mudanças no processo de trabalho 

devido as medidas sanitárias de redução da transmissão, manejo de pacientes e altas taxas de 

mortalidade. Critérios de inclusão: profissionais de saúde de ambos os sexos, atuantes nos 

serviços de saúde durante a pandemia de covid-19. Critérios de exclusão: duplicações de envio, 

sendo considerado apenas o primeiro envio.  

 A coleta de dados foi constituída pelos seguintes instrumentos: Questionário 

semiestruturado contendo dados sociodemográficos e informações pessoais relativas ao 
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trabalho e o Cuestionario para la Evaluación del Síndrome de Quemarse por el Trabajo 

(CESQT)9.  

O CESQT é um instrumento que avalia a síndrome de burnout, constituído por 20 

questões que abrangem quatro dimensões: Ilusão pelo Trabalho, conceituada pela motivação 

em alcançar objetivos no trabalho; Desgaste Emocional, caracterizado pelo cansaço relacionado 

às atividades do trabalho causado pelos problemas gerados pelas pessoas, as quais são 

necessárias se relacionar; Indolência, representada por indiferença pelos pacientes; e Culpa, 

gerada pelas atitudes frente às pessoas com as quais se relaciona9. Pontuações abaixo de 2 na 

dimensão Ilusão pelo Trabalho e pontuações maiores ou iguais a 2 nas demais dimensões 

indicam presença da síndrome de burnout. Os profissionais que apresentam síndrome de 

burnout são subdivididos em: perfil 1 - são os profissionais que obtêm pontuação abaixo de 2 

na dimensão Culpa; e perfil 2 - a obtenção de pontuações maiores ou iguais a 2 na dimensão 

Culpa, indicando incapacidade para o trabalho9.  

 Os dados foram analisados com auxílio do software SPSS versão 20.0, com a realização 

de estatística descritiva e inferencial, sendo utilizado teste de correlação de Spearman e teste de 

Mann-Whitney, considerando p < 0,05 para significância estatística.  

 A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com seres humanos 

recebendo o CAAE: 31659220.3.0000.5188, além disso cumpriu a Resolução 466/2012 do 

Conselho Nacional de Saúde10, assim como a Resolução 564/2017 do Conselho Federal de 

Enfermagem (COFEN) que apresenta o Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem11. 

Além disso, o Google Forms é iniciado pelo Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), que contém o objetivo do estudo, a garantia do anonimato, os riscos e benefícios da 

pesquisa.  

 

RESULTADOS 

 

 O estudo foi composto por 93 profissionais de saúde das regiões Nordeste e Centro-

Oeste, que responderam o instrumento de pesquisa por meio da plataforma Google Forms. A 

idade dos participantes variou entre 23 e 68 anos, tendo 41 como média de idade; entre 1 e 45 

anos de atuação profissional; com carga horária de 20 a 88 horas semanais; tendo contato com 

até 300 pacientes, sendo 20 a mediana de pacientes atendidos diariamente. 
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 Prevaleceu o sexo feminino (n = 76; 81,7%), estado civil casado (n = 46; 49,5%), 

formação enfermeiro (n = 52; 55,9%), urgência e emergência (n = 23; 24,7%) como setor de 

trabalho, possuem pós-graduação lato sensu (n = 80; 86%), participa do enfrentamento à covid-

19 (n = 59; 63,4%) e não possuem outro trabalho (n = 47; 50,5%). 

 Com relação ao CESQT, as médias das pontuações foram: ilusão pelo trabalho com 3,1; 

desgaste psíquico com 2,3; indolência 1,1; e culpa com média de 1,1 ponto. Dentre os 

participantes que responderam ao instrumento, 70 (75,3%) apresentaram a síndrome de 

burnout, sendo 60 (64,5%) com perfil 1 e 10 (10,8%) com perfil 2. 

 Os achados deste estudo mostraram diferenças estatísticas significantes entre os 

profissionais que participaram ou não do enfrentamento à covid-19. Os profissionais que 

participaram do enfrentamento à covid-19 possuíam menor idade (p = 0,009), menor tempo de 

atuação profissional (p = 0,050), maior carga horária semanal de trabalho (p = 0,039), contato 

com maior número de pacientes diariamente (p = 0,046), menor pontuação na dimensão Ilusão 

pelo trabalho (p = 0,011) e maior pontuação na dimensão desgaste psíquico (p = 0,014) (Tabela 

1). 

 

Tabela 1. Comparação entre profissionais que atuam e que não atuam no enfrentamento da covid-19, 2022  

 Mann-Whitney p 

Idade 609,000 0,009* 

Tempo de atuação profissional 684,000 0,050* 

Carga horária 674,000 0,039* 

Pacientes diariamente 681,000 0,046* 

Ilusão pelo trabalho 615,500 0,011* 

Desgaste psíquico 625,000 0,014* 

Indolência 809,500 0,371 

Culpa 762,000 0,193 

*Variáveis significantes estatisticamente. 

 

O teste de Spearman mostrou correlações significantes entre as seguintes variáveis - 

quanto menor a idade: menor a ilusão pelo trabalho (p = 0,042), maiores são o desgaste psíquico 

(p = 0,002) e a indolência (p = 0,037); quanto menor o tempo de atuação profissional - maior o 

desgaste psíquico (p = 0,045); as dimensões do CESQT possuíram correlações entre si, de forma 

que a “Ilusão pelo trabalho” possui correlação negativa, assim, na medida em que a dimensão 

“Ilusão pelo Trabalho” aumenta, as demais diminuem e vice-versa (Tabela 2). 
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Tabela 2. Teste de correlação de Spearman entre as variáveis do estudo, 2022 

  Idade Tempo 

atuação 

Carga 

horária 

Pacientes 

diários 

Ilusão 

pelo 

trabalho 

Desgaste 

psíquico 

Indolência Culpa 

Idade Correlação 

p 

 0,841 

0,000* 

-0,036 

0,729 

-0,057 

0,584 

0,211 

0,042* 

-0,315 

0,002* 

-0,217 

0,037* 

-0,071 

0,500 

Tempo 

atuação 

Correlação 

p 

0,841 

0,000* 

 0,037 

0,725 

-0,163 

0,119 

0,122 

0,242 

-0,207 

0,046* 

-0,188 

0,071 

-0,097 

0,357 

Carga 

horária 

Correlação 

p 

-0,036 

0,729 

0,037 

0,725 

 0,067 

0,524 

0,057 

0,586 

-0,025 

0,814 

-0,071 

0,500 

-0,086 

0,410 

Pacientes 

diários 

Correlação 

p 

-0,057 

0,584 

-0,163 

0,119 

0,067 

0,524 

 -0,081 

0,440 

0,148 

0,158 

-0,087 

0,409 

0,106 

0,314 

Ilusão 

pelo 

trabalho 

Correlação 

p 

0,211 

0,042* 

0,122 

0,242 

0,057 

0,586 

-0,081 

0,440 

 -0,457 

0,000* 

-0,388 

0,000* 

-0,175 

0,094 

Desgaste 

psíquico 

Correlação 

p 

-0,315 

0,002* 

-0,207 

0,046* 

-0,025 

0,814 

0,148 

0,158 

-0,457 

0,000* 

 0,476 

0,000* 

0,309 

0,003* 

Indolência Correlação 

p 

-0,217 

0,037* 

-0,188 

0,071 

-0,071 

0,500 

-0,087 

0,409 

-0,388 

0,000* 

0,476 

0,000* 

 0,418 

0,000* 

Culpa Correlação 

p 

-0,071 

0,500 

-0,097 

0,357 

-0,086 

0,410 

0,106 

0,314 

-0,175 

0,094 

0,309 

0,003* 

0,418 

0,000* 

 

*Variáveis significantes estatisticamente. 

 

 A estatística inferencial do estudo revela que os profissionais que participaram do 

enfrentamento à covid-19 possuem menor ilusão pelo trabalho e maior desgaste psíquico. Além 

disso foi verificado que pessoas mais jovens e com menor tempo de atuação profissional estão 

mais susceptíveis ao desenvolvimento da síndrome de burnout, pois apresentam menor ilusão 

pelo trabalho e maior desgaste psíquico e indolência.  

 

DISCUSSÃO 

 

 Ao analisar os resultados dos profissionais de saúde entrevistados no contexto da 

pandemia de covid-19, pode-se verificar a prevalência da síndrome de burnout entre 

profissionais de saúde mais jovens, por serem a principal classe no enfrentamento à covid-19 

nos serviços de saúde.  
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Essas análises mostram que a idade mais avançada figurou como um fator de proteção 

de sofrimento psíquico relacionado ao trabalho, visto que esses profissionais foram protegidos 

pelas medidas sanitárias para a proteção à saúde da população, sendo alocados a outros setores, 

ficando principalmente sob os mais jovens a responsabilidade do enfrentamento da covid-19.  

Dessa forma, os profissionais mais jovens e com menor tempo de atuação, por serem a 

principal classe do enfrentamento, estão mais susceptíveis ao burnout, ocasionando agravos nas 

dimensões afetadas pela síndrome de burnout, como o esgotamento e o sentimento de 

indiferença relacionado ao trabalho9, sendo importante a investigação e detecção do estado de 

saúde mental e estresse ocupacional para planejamento de estratégias de cuidado em saúde 

mental. 

O estudo de Dutra et al.12, realizado anteriormente à pandemia, estabeleceu correlações 

entre as variáveis de seu estudo, em que a idade obteve correlação negativa com a exaustão 

emocional e positiva com a realização pessoal, indicando que profissionais mais jovens são 

mais propensos a adquirirem exaustão emocional, enquanto profissionais mais velhos estão 

mais propensos a estarem pessoalmente realizados. 

 Já o estudo de Wang et al.13, publicado durante a pandemia, estabeleceu um perfil dos 

profissionais mais acometidos pela síndrome de burnout, que entre as características citadas 

estão: profissionais jovens com idade inferior a 29 anos, com menos de cinco anos de tempo de 

serviço e profissionais com menor escolaridade, como aqueles que ainda estão na graduação.  

 Além disso, com relação às dimensões do CESQT, as que estiveram mais associadas ao 

desenvolvimento da síndrome de burnout em profissionais do enfrentamento à covid-19 foram 

o aumento do desgaste psíquico e a diminuição da Ilusão pelo Trabalho. O estresse, a sobrecarga 

de trabalho e a redução da satisfação profissional foram construtos associados aos profissionais 

de saúde durante a pandemia de covid-1914. No presente estudo observa-se semelhanças, pois 

a baixa satisfação profissional foi medida como menores escores na dimensão “Ilusão pelo 

trabalho”, fator este associado ao burnout.  

Apesar do estudo mostrar que a sobrecarga de trabalho é fator associado aos 

profissionais participantes do enfrentamento à covid-1914, no presente estudo a variável carga-

horária, que constitui um componente relacionado com a sobrecarga de trabalho, não apresentou 

correlação significante com as dimensões do CESQT. Estudos recentes reforçam a carga horária 

excessiva como fator estressor no ambiente de trabalho, sendo este causado principalmente pela 

redução no número de profissionais nos serviços de saúde15.  
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Conclui-se que profissionais mais jovens são significativamente propensos ao 

desenvolvimento da síndrome de burnout, assim como aqueles com menor tempo de atuação 

nos serviços de saúde, demostrando uma preocupante problemática, pois os profissionais mais 

jovens não possuem cuidados relacionados a sua saúde mental no ambiente laboral, e são eles 

que substituem os mais velhos no mercado de trabalho, sustentando a saúde do país, isso mostra 

que no futuro possa haver muitos trabalhadores de saúde incapacitados, debilitando a saúde 

mental dos atualmente afetados. 

A limitação do estudo foi a dificuldade de recrutamento de profissionais de saúde, 

obtendo uma pequena parcela da população estudada.  

   

CONCLUSÕES 

 

 A síndrome de burnout mostrou-se prevalente nos profissionais de saúde durante a 

pandemia de covid-19. Os achados do estudo mostram associações significantes entre 

dimensões do CESQT e os profissionais que participaram do enfrentamento à covid-19, além 

de eles serem associados a um maior número de pacientes atendidos diariamente e a uma maior 

carga horária semanal de trabalho.  

 A idade e o tempo de atuação foram variáveis que apresentaram significância estatística 

em ambos os testes estatísticos realizados, em que mostrou que profissionais mais jovens e 

profissionais com menor tempo de atuação profissional estavam em maior quantidade no 

enfrentamento à covid-19, além de estarem associados às dimensões do CESQT, corroborando 

que estes foram os profissionais mais susceptíveis a desenvolver à síndrome de burnout. Esse 

fato traduz a realidade da pandemia de covid-19, em que os profissionais de saúde com maior 

idade foram alocados a outros setores por serem considerados de alto risco para a atuação direta 

com pacientes durante a pandemia.  
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